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C 0 N S E L H 0
RUBEM BRAGA

“npENHO 19 anos. Completo no fim déste ano o 
£ curso ginasial” .

E então o rapaz conta sua história. Esteve em 
um Seminário dos 11 aos 15. Como não sentisse voea- 
gão, saiu. Aconteceram umas infelicidades, e sua 
famiila ficou mal de vida. Teve de trabalhar. Hoje 
está ganhando para cobrir mais ou menos as des­
pesas da família; e além de trabalhar e estudar 
ainda faz um jornaizinho com os colegas.

Tem vontade de -air de sua pequena cidade mi­
neira. vir para o Rio, "procurar crescer como jorna­
lista” . Hesita; sabe que é uma Imprudência. “Devo 
ficar em minha terra, vivendo na rotina?” . Mais 
para a frente, na carta, confessa: "não sei viver na 
rotina, quero alcançar a glória do Ideai” . Depois 
apela para mim: "Peço-lhe que, ao menos, me dê 
uma ilusão de que posso ser útil à humanidade, pois 
a Ilusão para o pobre constitui a metade da vida. 
Sou brasileiro e sinto que devo fazer algo em prol 
de minha P átria ... Não me Importo com a quanti­
dade de trabalho, o que me interessa é Ingressar na 
carreira Jornalistica. Envio junto a esta carta alguns 
números do meu Jornaizinho” .

Passo os olhos no jornal. E ’ um dêsses pequenos 
jornais de colégio em que o nosso amigo escreve 
sôbre as datas nacionais, os grandes vultos pátrios 
e nobres sentimentos, um outro explica êsse negócio 
de crase que vem do grego krásis e significa mis­
tura, e -&o transcritos sonetos de Bllac e Bocage, 
B. Lop.s e Fontoura Xavier, e fora disso há aniver­
sários, esportes, pequenas noticias e as seçóes “Você 
Sabia e “Dizem q u e ..."  informando o povo de 
que f Sônia deixou de fllrtar com o Rui só porque 
êle o lava também para a Rute sua irmã, ou que o 
Wils *>. como bom apreciador da cor morena, deixou

a Maria do Carmo, porém logo se arranjou com a 
Luci.

Tudo está certo; mas por que êsse rapaz se 
dirige logo a mim para pedir conselho ? Que foi que 
escrevi, que frase sôlta no meio de alguma crônica 
pôde lhe dar a Ilusão de que posso servir para dar 
conselhos a alguém? Êle diz que minhas crônicas 
servem de "lenitivo para as almas sofredoras", o 
que me deixa francamente embaraçado e talvez um 
pouco aflito.

O que me assusta é que de vez em quando acon­
tece uma coisa assim: alguém que me procura para 
ouvir uma palavra. Basta uma pessoa ter um nome 
saindo sempre"ng- Jornal4 para que isso dê a Ilusão 
a outras de que aii ;está alguém que lhe pode set 
útil, alguém que possui alguma faculdade superiui, 
capaz de orientar sua vida, resolver sua angústia, 
ajudar os seus sonhos.

Se até em relação a mim acontece isso, que não 
acontecerá aos que procuram pastorear sentimentos 
e espiritos, os chefes de partido e de seita, os dema­
gogos de tôdas as côres, os iluminados de tôdas as 
luzes? E ’ espantoso pensar no enorme campo de 
sentimentos disponíveis que ainda existe no Brasil, 
apesar de tôàas as explorações; a imensa massa flu­
tuante de moços e velhos, homens e mulheres capazes 
de a qualquer momento abraçar uma nova religião, 
seguir um novo chefe, adotar uma nova filosofia,
entrar para um novo partido. y ------— —

uma coluna de Jornal]  15 minutos de 
rádipí aigCTíli!!.? Tlezwaas—dê bonto» e um pouco de 
cinismo ou de paranóia — e eu convencerei a milha 
res de pessoas de que o importante na vida é esbtmrf- 
omttmrWS-itmTfeitx«. parm-eima, votar em mim e usai 
uma gravata roxa, se fôr homem, ou uma fita roxa, 
se fôr mulher, e no lugar de dizer “bom dia" dizej 
"saravá” .

Não, rapaz do interior, não te direi que venhas 
nem que fiques. Deves ser menos crédulo e não pedir 
conselho a quem não conheces. E ’ tudo o que honra 
damente posso te dizer.

E "saravá!” .
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